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Moda das cores e da 
representatividade

Estilistas e empresários negros da capital falam sobre a importância dessa ascensão 
como forma de reconhecimento e valorização da cultura africana

C
ores, estampas, peças ver-
sáteis e muita personali-
dade. Mais que vestuário, 
a moda afro reforça e tra-

duz em sua singularidade a for-
ça ancestral africana. No Distri-
to Federal, o estilo tem ganhado 
espaço entre todos, independen-
temente da raça. Estilistas e em-
presários do ramo falam sobre 
como as roupas contam a histó-
ria do povo negro e a importân-
cia do crescimento dessa cultura 
na capital federal.

Apaixonada por moda, a ilus-
tradora Nicolly Primo, 22 anos, 
criou a própria marca de roupas 
afro, a Nanâ. Ela começou a pro-
duzir as peças para o Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), da 
graduação em designer de mo-
da, em 2018. O tema escolhido 
pela então estudante foi turban-
te. “Dentro da faculdade percebi 
que não tinha representativida-
de negra. Tive dificuldade em en-
contrar modelos negros, precisei 
buscar de fora”, contou.

Foi a partir dessa percepção 
que Nicolly decidiu abrir a loja 
virtual. Desenhou e fez as pri-
meiras roupas com estampas 
baseadas em movimentos ar-
tísticos. O grande diferencial da 
marca são as peças transformá-
veis. “Você compra uma peça e 
ela pode virar outra. Geralmen-
te, as transformáveis são turban-
tes, que a pessoa pode variar nas 
amarrações, que pode virar blu-
sa, vestido. É bem versátil e re-
presenta bem aquilo que eu acre-
dito, que é uma moda sustentá-
vel”, explicou a ilustradora.

A primeira coleção foi apre-
sentada no Desfile Beleza Ne-
gra, em 2019. No entanto, devi-
do a pandemia da covid-19, Ni-
colly deu uma pausa nas ativida-
des. “Não tinha mais evento, en-
tão não havia mais oportunidade 
para eu mostrar minhas roupas, 
mas quero voltar ano que vem. A 
moda é poderosa e tem papel de 
influenciar pessoas e só nós, ne-
gros, sabemos nos representar. 
Não posso parar”, disse.

Dono da loja DS Afro Con-
cept, o publicitário Mike Bryant, 
32, também sentia falta da repre-
sentatividade africana na moda 
na capital federal. Morando no 
Brasil há mais 10 anos, o cama-
ronês teve a ideia de criar uma 
de moda praia com estampas 

Mike Bryant e Camila Fernandes, unidos pelo estilo no vestir
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A estudante de designer de moda Fernanda Ferreira cria peças sustentáveis. Ela vai apresentar sua coleção no Desfile de Beleza Negra. "Quero romper estigmas."
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africanas. Com o sucesso das pe-
ças, a marca tornou-se loja, em 
2018. “É uma forma de valorizar 
mais a cultura africana. A gente 
tinha um certo preconceito com 
o tecido africano, que só poderia 
fazer roupas pesadas e eu criei a 
moda praia para mostrar que os 
tecidos são bons para qualquer 
tipo de roupa”, afirmou.

Como o DF é uma cidade sem 
praia, Mike decidiu ampliar as 
vendas para outros estados e a 
DS Afro Concept chegou ao Rio 
de Janeiro e a São Paulo. “Aqui 
as pessoas só compram quando 

vão viajar para lugar com mar. 
Nem quando vão para lugares 
com cachoeira, como Pirenópo-
lis, costumam comprar roupa de 
banho. Então, passei a vender e 
entregar em outros lugares e, in-
clusive, vendo mais lá”, contou 
o publicitário. Para ganhar mais 
espaço no DF, ele criou a cole-
ção maiô body. “É para trazer a 
ideia de maiô como roupa nor-
mal. Tive essa ideia para não per-
der cliente aqui”.

Para Mike, o empreendedorismo 
negro ainda tem muito o que cres-
cer no Brasil. “Os negros costumam 

comprar dos negros, mas na mi-
nha marca, a maioria dos clientes 
são brancos. É uma moda para to-
dos mesmo. Mas olhando no geral, 
acho que falta incentivo para os em-
preendedores negros crescerem em 
todo o Brasil”, destacou.

Cliente da DS Afro, a empre-
sária e influenciadora digital Ana 
Camila Dias Fernandes, 35, se in-
teressou pela marca, porque bus-
cava se vestir de peças com de-
sign diferenciado. “Gosto da di-
versidade de cores e estampas, 
da originalidade. É criativo nos 
cortes, nas criações e foge do que 
é comum. E o principal, remete à 
luta do nosso povo preto e nossa 
ancestralidade”, disse.

Como consumidora, Ana Ca-
mila tem observado o crescimen-
to da moda afro no DF, no senti-
do das pessoas usarem mais. No 
entanto, o acesso, segundo ela, 
ainda é difícil. “Não é de maneira 
tão rápida como quando quero 
comprar uma calça jeans. Essas 
marcas estão em lugares especí-
ficos ou na internet. Ainda tem 
muito o que crescer e ter mais vi-
sibilidade. Precisa ser mais aces-
sível e divulgada”, opinou.

Tecidos orgânicos

A estudante de designer de 
moda Fernanda Ferreira, 21, cria 
peças sustentáveis, usando te-
cidos orgânicos. Embora as pe-
ças não tenham tantas estam-
pas, elas trazem consigo a perso-
nalidade da moda afro por meio 
das cores e da representativida-
de da criadora. Ela explica que a 
By Ferreira não é exclusivamen-
te para negros, pois acredita que 
todo mundo deve ser alcançado 
pela variedade que a moda ofe-
rece. “Acredito que todo mundo 
deve ser bombardeado com con-
teúdos, independentemente da 
cor e dos ideais. Quero que mi-
nha marca seja ampla, que a pes-
soa se vista de forma que se sinta 
confortável”, explicou.

Fernanda será a estilista do 
Desfile de Beleza Negra em 2022 
e apresentará uma coleção ex-
clusiva. “Vai ser a minha segunda 
coleção como marca oficial. Vai 
ser desafiador, porque as pessoas 
esperam muito, principalmen-
te por eu ser negra, mas quero 
romper todo e qualquer tipo de 
estigma. Mesmo que eu faça pe-
ças que remetem à cultura afro, a 
moda é para todos”, completou.

Assunto

Conheça mais o trabalho dos estilistas e 
empresários de moda afro no DF

Nanâ
Instagram: @marca.nana
DS Afro ConceptInstagram: @dsafroconcept

Nicolly Primo criou a 
própria marca, a Nanâ

Escolher a escola dos filhos é um dos momentos
mais importantes e de muita expectativa para as
famílias. Para ajudar os pais nessa importante
decisão, o Correio apresentou a websérie Por
dentro da Escola. Diretores de 14 colégios tradicio-
nais de Brasília contaram um pouco sobre os valores
e diferenciais das suas instituições.
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